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DECISÃO  NO  STJD 

LUSA  É  REBAIXADA; 

FLUMINENSE  FICA  NA  SÉRIE  A 


Raios!!! 


L)  comerciante,  cantor  e 
torcedor  da  Lusa,  Antônio 
i  Moreira  Ferreira 


TORCEDOR  DA  PORTUGUESA, 
MANIFESTE  SUA  INDIGNAÇÃO: 
RECORTE  E  USE 


E  COLOQUE  SUA  FOTO  COM  O  BIGODE  NO 
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OSs  ja  podem 
gerir  serviços 
públicos 
em  Santos 

Projeto  do  Executivo  é  aprovado 
peios  vereadores  sob  protesto  dos 
servidores  pág.oz 


Aluna  da  USP 
morta  em  fosso  de 
elevador  é  enterrada 

Amigos  da  estudante  admitiram  que 
consumiram  bebida  e  que  iam  sempre 
ao  iocai  por  causa  da  vista  pág.m 

STF  quer  resolver 
pendências  dos 
mensaleiros  até  5^ 

Faita  definir  o  futuro  do  deputado 
João  Pauio  Cunha,  de  José  Genoino  e 
de  Roberto  Jefferson  pág.ob 
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Organizações  sociais  vão 
gerenciar  setores  públicos 

Santos.  Projeto  de  lei,  de  autoria  do  Executivo,  foi  aprovado  por  14  votos  a  5-  Sessão  foi  marcada  por  muita 
confusão  e  empurra-empurra.  Servidores  temem  terceirização  dos  serviços  públicos  e  cogitam  deflagrar  greve 


Sessão  foi  marcada  por  tumulto:  guardas  municipais  foram  chamados  para  conter  servidores  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


13.336  contribuintes  estão 
na  malha  fina  na  região 


^2) 


Eleições  2014 


Por  14  votos  a  5,  o  projeto 
de  lei  que  permite  o  geren- 
ciamento de  setores  da  ad- 
ministração municipal  por 
organizações  sociais  (OS), 
em  Santos,  foi  aprovado  na 
tarde  de  ontem.  A  sessão  co- 
meçou mesmo  depois  de 
protestos  por  parte  dos  ser- 
vidores. Durante  a  votação, 
um  homem  caiu  da  galeria 
onde  estavam  os  manifes- 
tantes, mas  passa  bem. 

Contrários  ao  projeto, 
servidores  tentaram  impe- 
dir mais  uma  vez  a  aprova- 
ção do  mesmo,  mas  não  ob- 
tiveram sucesso.  Segundo 
eles,  o  projeto  é  uma  forma 
de  terceirizar  o  serviço  pú- 
blico municipal. 

"Mesmo  com  a  aprovação 
vamos  tentar  um  diálogo 
com  o  prefeito.  Não  quere- 
mos a  terceirização  do  setor 
público.  Se  percebemos  que 
isso  vai  ocorrer  não  descar- 
tamos a  deflagração  de  uma 
greve  geral  da  categoria", 
disse  Fábio  Pimentel,  presi- 


Balanço  da  Delegacia  da  Re- 
ceita Federal  de  Santos  apon- 
ta que  13.336  contribuintes 
da  região  caíram  na  malha 
fina  e  precisam  acertar  as 
contas  com  o  Leão.  Os  dados 
são  referentes  ao  Imposto 
de  Renda  Pessoa  Física  2013 
(ano-base  2012). 

Neste  ano,  o  erro  mais 
comum  que  levou  os  con- 
tribuintes à  malha  fina  foi 
a  omissão  de  rendimentos, 
que  acometeu  53%  das  de- 
clarações retidas.  Em  segui- 
da, vieram  os  erros  na  decla- 
ração de  despesas  médicas, 
com  15,66%  das  retenções. 

Segundo  a  delegada-ad- 
junta  da  Receita  Federal, 


dente  do  Sindicato  dos  Ser- 
vidores Estatutários  Munici- 
pais de  Santos  (Sindest). 

Porém,  o  prefeito  Paulo 
Alexandre  Barbosa  garante 
que  a  parceria  com  as  orga- 
nizações sociais  vai  ampliar 
e  qualificar  a  oferta  dos  ser- 
viços públicos  que  a  popu- 
lação necessita.  "O  servi- 
dor não  vai  ser  prejudicado. 
Muitos  menos  a  população. 
Na  área  cultural,  a  Orques- 
tra Sinfónica  do  Estado  de 
São  Paulo  (Osesp)  é  geren- 
ciada  por  uma  OS.  O  melhor 
hospital  do  SUS  no  Brasil, 
que  é  o  Instituto  do  Câncer 
de  São  Paulo,  é  gerenciado 
por  uma  OS.  Em  Santos,  o 
Museu  do  Café  é  gerencia- 
do por  OS  e  é  um  dos  equi- 
pamentos mais  visitados  da 
cidade.  Não  haverá  prejuí- 
zos", disse. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Amélia  Gotardi,  no  total, 
22.483  pessoas  possuem  pen- 
dências com  o  Fisco  nas  de- 
clarações dos  últimos  cinco 
anos  na  região.  "É  importan- 
te que  todas  essas  pessoas  en- 
trem em  contato  com  a  Re- 
ceita Federal  para  saber  quais 
são  suas  pendências  referen- 
tes ao  IR.  Não  apenas  os  con- 
tribuintes que  caíram  ago- 
ra na  malha  fina  e  sim  todos 
os  22.483  que  não  prestaram 
conta  com  a  Receita". 

Para  saber  se  caiu  na  ma- 
lha, o  contribuinte  deve  con- 
sultar informações  atuali- 
zadas  sobre  a  situação  da 
declaração  no  site  www.re- 
ceita.fazenda.gov.br.  Ao  aces- 


sar  o  extrato,  é  importan- 
te prestar  atenção  na  seção 
"pendências".  E  nessa  se- 
ção que  o  contribuinte  pode 
identificar  se  a  declaração  es- 
tá retida  em  malha  fiscal  ou 
se  há  alguma  outra  pendên- 
cia que  possa  ser  regulari- 
zada por  ele  mesmo.  "É  ne- 
cessário que  o  contribuinte 
tenha  em  mãos  o  número 
dos  recibos  das  últimas  duas 
declarações  entregues,  para 
que  possa  acessar  as  informa- 
ções. Também  podem  ser  fei- 
tas pelo  telefone  146  (opção 
3)  ou  via  aplicativo  para  dis- 
positivos móveis  (smartpho- 
nes  e  tablets)",  explicou  a  de- 
legada. ®  METRO  SANTOS 


PG  terá  Centro  de 
Reabilitação  para 
deficientes 

Praia  Grande  ganhará 
um  Centro  de  Reabilita- 
ção voltado  a  deficien- 
tes. A  unidade,  que  se- 
rá construída  no  bairro 
Mirim,  será  um  local  es- 
pecializado, que  conta- 
rá com  fisioterapeuta,  fo- 
noaudiólogo,  terapeuta 
ocupacional,  enfermei- 
ro, psicólogo  e  médicos 
para  cuidar  de  crianças 
e  adolescentes  com  defi- 
ciência física,  intelectual, 
visual  e  auditiva.  O  Minis- 
tério do  Saúde  liberou  R$ 
2,5  milhões  para  a  obra 
que  deve  ser  iniciada  em 

2014.  ©  METRO  SANTOS 


Blitz  descobre 
carne  e  queijo 
estragados 

Mais  de  3.600  itens,  en- 
tre espetinhos  de  carne 
e  queijo,  impróprios  pa- 
ra consumo,  artigos  de 
praia,  bebidas  e  carrinhos 
de  raspadinha  e  churras- 
co foram  apreendidos 
pela  Operação  Verão  de 
Praia  Grande.  "Neste  últi- 
mo final  de  semana,  reco- 
lhemos espetos  de  carne 
e  queijo  estragados",  dis- 
se o  secretário  de  Urbanis- 
mo, Arnaldo  Amaral. 

Denúncias  de  estabele- 
cimentos podem  ser  fei- 
tas pelos  telefones  3496- 
2074  e  3496-2432. 

®  METRO  SANTOS 
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Serra  jogai 
a  toalhãf 

o  ex-governador  José 
Serra  (PSDB)  postou 
texto  ontem  no  Facebook 
afirmando  que  o  PSDB 
deve  oficializar  logo  a 
candidatura  do  senador 
Aécio  Neves.  "Como  a 
maioria  dos  dirigentes  do 
partido  acha  conveniente 
formalizar  o  quanto 
antes  o  nome  de  Aécio 
Neves  para  concorrer  à 
Presidência  da  República, 
devem  fazê-lo  sem 
demora.  Agradeço  a 
todos  aqueles  que  têm 
manifestado  o  desejo  de 
que  eu  concorra". 


Selic 
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Bovespa 

+  0,46% 
{50.279  pts) 

Euro 

-0,12% 
(R$  3,19) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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STF  espera  concluir 
prisões  até  quinta 

Mensalão.  Faita  definir  a  situação  do  deputado  João  Pauio  Cunha  e  a  possibilidade  de 
penas  domiciliares  em  função  do  estado  de  saúde  para  José  Genoino  e  Roberto  Jefferson 


Os  três  últimos  condenados 
no  julgamento  do  mensalão 
que  ainda  não  cumprem  pe- 
na devem  ter  a  situação  defi- 
nida esta  semana.  São  eles:  o 
deputado  João  Paulo  Cunha 
(PT-SP)  e  os  ex-deputados  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP)  e  Roberto 
Jefferson  (PTB-RJ). 

De  férias  a  partir  de  quin- 
ta-feira,  o  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  deixará  para 
2014  apenas  o  julgamento 
dos  embargos  infringentes, 
recursos  para  12  réus  conde- 
nados com  placar  apertado 
em  formação  de  quadrilha  e 
lavagem  de  dinheiro. 

Por  determinação  do  pre- 
sidente do  STF,  ministro  Joa- 
quim Barbosa,  todos  os  25 
condenados  devem  começar, 
ainda  que  parcialmente,  a 
responder  pelos  crimes. 

Análise  dos  casos 

Condenado  ao  regime  inicial- 
mente fechado,  João  Paulo 
Cunha  deverá  ter  a  prisão  de- 
cretada a  qualquer  momento. 
Mas,  por  aguardar  a  análise 
de  um  recurso,  dividirá  a  cela 
no  regime  semiaberto  com  Jo- 
sé Dirceu  e  Delúbio  Soares  no 
presídio  da  Papuda.  Aos  asses- 
sores, o  petista  nega  a  inten- 
ção de  renunciar  ao  mandato. 


Joaquim  Barbosa  tomará  as  decisões  antes  das  férias  i  gervásio  baptista/stf 


como  fizeram  José  Genoino, 
Pedro  Heniy  (PP-MT)  e  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP),  as- 
sim que  foram  presos. 

Genoino  e  Jefferson  pe- 
diram prisão  domiciliar  em 
função  de  seu  estado  de  saú- 
de. O  ex-presidente  do  PT 
aguarda  uma  decisão  do  STF, 
mas  tem  como  revés  dois  lau- 
dos médicos  que  afastam  a 
necessidade  de  manter  o  tra- 
tamento médico  exclusiva- 
mente em  casa. 


O  delator  do  mensalão 
também  teve  um  laudo  afir- 
mando que  está  curado  do 
câncer  no  pâncreas.  Jeffer- 
son criticou  o  vazamento  do 
documento,  no  qual  informa 
precisar,  para  o  tratamento, 
de  alimentos  como  salmão 
defumado  e  geleia  real,  que 
não  poderiam  ser  ofereci- 
dos no  presídio.  "Alguém  di- 
vulgou a  dieta  para  me  ridi- 
cularizar", desabafou  em  seu 

blOg.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Pendências 


Confira  a  situação  dos  três 
condenados  no  mensalão 
que  ainda  aguardam  para 
cumprir  as  penas. 

•  José  Genoino. 

Pena  de  6  anos  e  ii 
meses  por  corrupção 
ativa  e  formação  de 
quadrilha.  Aguarda  a 
decisão  na  casa  da  filha. 

•  Roberto  Jefferson. 

Pena  de  7  anos  e  14 
dias  por  corrupção 
passiva  e  lavagem 
de  dinheiro.  Está  em 
liberdade. 

•  João  Paulo  Cunha. 

Pena  de  9  anos  e  4 
meses  por  corrupção 
passiva,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 
Aguarda  a  decisão  em 
liberdade. 
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condenados  no  mensalão  já 
estão  presos,  sendo  15  em 
Brasília  e  3  em  Minas  Gerais. 


Atlas.  SP  tem  3^  melhor 
acesso  à  Justiça  no  Brasil 


o  acesso  à  Justiça  ainda  é  de- 
sigual entre  a  população  bra- 
sileira. Segundo  o  Atlas  do  Po- 
der Judiciário  elaborado  pelo 
Ministério  da  Justiça  em  par- 
ceria com  a  UnB  (Universida- 
de de  Brasília),  há  luna  enor- 
me discrepância  na  oferta  de 
juízes,  advogados,  defensores 
públicos  e  unidades  de  Justi- 
ça em  todo  o  país.  O  levanta- 
mento foi  divulgado  ontem. 

O  Distrito  Federal  tem  a 
situação  mais  privilegiada  e 
lidera  o  ranking  do  Inaj  (ín- 
dice Nacional  de  Acesso  à 
Justiça).  O  índice  considera 
o  desenvolvimento  humano 
da  unidade  da  federação  e  o 
funcionamento  das  institui- 
ções. Com  nota  0,42,  numa 
escala  que  vai  de  O  a  1,  o  DF 
é  seguido  por  Rio  de  Janeiro 
(0,31)  e  São  Paulo  (0,25).  Na 
média  nacional,  o  Brasil  re- 
gistra índice  de  0,16. 

O  resultado  contrasta  com 


a  situação  da  Justiça  do  Mara- 
nhão, a  pior  do  Brasil,  com  ín- 
dice 0,06. 

O  levantamento  mostra, 
por  exemplo,  que  a  fatia  da 
população  que  pode  ter  defe- 
sa própria  tem  mais  facilidade 
de  recorrer  à  Justiça.  Enquan- 
to existem  312  advogados  pa- 
ra cada  100  mil  habitantes,  a 
proporção  cai  para  três  quan- 
do se  trata  de  defensores  pú- 
blicos, responsáveis  pela  defe- 
sa da  população  mais  pobre. 

Dados  públicos 

As  informações  sobre  a  situa- 
ção do  Poder  Judiciário  fica- 
rão disponíveis  na  internet 
(www.acessoajustica.gov.br). 
A  população  poderá  consul- 
tar em  tomo  de  70  mil  en- 
dereços de  tribunais,  um 
tira-dúvidas  sobre  o  fimcio- 
namento  da  Justiça  e  um  pas- 
so a  passo  sobre  como  resol- 
ver problemas.  ®  metro  brasília 


PM  desocupa  Museu  do  índio 

O  prédio  do  antigo  Museu  do  índio,  no  Maracanã,  zona  norte 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  novamente  desocupado  ontem.  Cerca 
de  30  pessoas  estavam  no  prédio;  25  foram  detidos  porque 

resistiram  a  desocupação.  I  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


CÂMARA:  REFORMA  É  PRE- 
TEXTO PARA  GASTO  BILIO- 
NÁRIO.  Em  vez  de  extin- 
guir apartamentos  para 
parlamentares,  que  rece- 
bem mais  de  R$  70  mil 
reais  por  mês,  em  média, 
a  Mesa  Diretora  da  Câma- 
ra dos  Deputados  quer  di- 
vidi-los em  dois.  É  só  um 
pretexto  para  promover 
mais  uma  reforma,  que, 
nessa  dimensão,  pode  su- 
perar o  bilhão  de  reais.  A 
recauchutagem  de  nove 
prédios,  em  2012,  custou 
R$  108  milhões  e  mais 
R$172  milhões  para  ou- 
tros nove,  em  2013. 

FARRA  IMOBILIÁRIA.  De- 
putado faz  opção  entre 
imóvel  funcional  e  um 
"auxílio  moradia",  de  R$ 
3,8  mil,  para  aluguel  ou, 
o  que  é  comum,  parcelas 
de  financiamento. 

ATITUDE    INDECOROSA.  A 

Câmara  não  vive  o  dile- 
ma de  acabar  os  aparta- 
mentos funcionais,  ex- 
crescência nos  países 
democráticos.  A  ideia  é 
multiplicá-los. 

EXEMPLOS   DE   FORA.  Na 

Europa,  os  deputados  pa- 
gam seu  próprio  aluguel, 
com  o  salário  que  rece- 
bem. Na  Suécia,  podem 
ocupar  alojamentos.  Mas 
pagam  por  eles. 

ACUSADO    E  CANDIDATO. 

Promete  ser  "quente"  a 
eleição  em  março  da  di- 
retoria  do  Clube  Militar: 
o  coronel  Brilhante  lis- 
tra, acusado  de  torturar 
presos  políticos  durante 
a  ditadura  e  investigado 
na  Comissão  da  Verda- 
de, é  vice  na  chapa  "Tra- 
dição, Coesão  e  Ação",  do 
general  Marco  Antonio 
Felício. 

ALEGÓRICO.  Piada  no  Twit- 


"O  BRASIL 
PRECISARÁ 
DE  UM 
PROGRAMA  DE 
DESPETIZAÇÃO 
DA  PETROBRAS;' 

SENADOR  JARBAS  VASCONCELOS  ( PMDB- 
PE)  CRITICANDO  OS  PREJUÍZOS  CAUSADOS 
À  ESTATAL 


Á 


ter:  após  a  revelação  de 
Romeu  Tuma  Jr.  de  que 
Lula  foi  dedo-duro  na  di- 
tatura,  no  carnaval  de 
2014  o  ex-presidente 
vai  desfilar  na  Escola  de 
Samba  X-9,  de  São  Paulo. 


Romeu  Tuma  Jr. 

I  JOÃO  WAINER/FOLHAPRESS 


BARBA  DE  MOLHO.  Para 
evitar  ciumeira  e  des- 
confiança na  Papuda,  os 
mensaleiros  presos  pode- 
riam fixar  uma  regra  do 
"amigo  oculto"  no  Natal: 
todos  presenteariam  la- 
ranjas. 


PODER  SEM  PUDOR 

De  pinguço  para  pinguços, 


O  falecido  ex-ministro 
Mário  Henrique  Simon- 
sen  detestava  jornalistas. 
Hostilizava-os  marcando 
coletivas  para  as  7h30  da 
manhã:  ele  achava  os  re- 
pórteres uns  "desprepara- 
dos"  e  "arrogantes"  que 
passavam  as  noites  nos 
bares  de  Brasília.  Como 


sabia  (muito)  sobre  a  ar- 
te de  beber  (todas),  ele 
mandava  servir  xícaras 
bem  cheias,  "na  régua" 
só  para  se  divertir  vendo 
mãos  trémulas  entornan- 
do café  quente.  Feliz,  ir- 
rompia na  sala  de  entre- 
vistas solfejando  árias  de 
óperas. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Prefeitura  de  SP  é  sitiada 
por  taxistas  e  135  barracas 


Administração 
municipal  Grupo 
com  cerca  de  950 
sem-teto  está 
acampado  no 
viaduto  do  Chá 
desde  anteontem  e 
promete  ampliara 
ocupação.  Carreata 
de  táxis  também 
bloqueou  trânsito 
no  centro  da  cidade 


A  sede  da  Prefeitura  de  São 
Paulo,  no  viaduto  do  Chá, 
amanheceu  ontem  cercada 
por  135  barracas  de  sem-te- 
to. O  grupo,  com  cerca  de 
950  pessoas,  se  instalou  no 
local  no  domingo  em  pro- 
testo contra  o  corte  de  ener- 


gia no  prédio  do  Cine  Mar- 
rocos, ocupado  desde  o  dia 
1°  de  dezembro. 

Horas  depois,  taxistas  si- 
tiaram o  prédio  bloquean- 
do totalmente  o  viaduto  em 
protesto  contra  a  possibili- 
dade da  prefeitura  vetar  a 
circulação  deles  nos  corre- 
dores de  ônibus  (leia  mais 
abaixo). 

Segundo  líderes  do  MSTS 
(Movimento  Sem-Teto  do 
Sacomã),  357  famílias  es- 
tão no  local.  Eles  dizem  que 
não  têm  previsão  para  sair  e 
que,  caso  o  prefeito  Fernan- 
do Haddad  (PT)  continue 
se  negando  a  recebê-los,  le- 
varão mais  famílias  para  o 
acampamento. 

"Amanhã  vamos  trazer 
mais  gente  e  ocupar  tam- 
bém o  outro  lado  da  rua.  Te- 
mos condições  de  colocar 
até  1,5  mil  pessoas  no  acam- 
pamento", afirmou  Edilene 
Conceição,  uma  das  líderes 
do  movimento. 


Segundo  os  organizado- 
res da  ocupação,  as  barra- 
cas foram  compradas  pelos 
próprios  sem-teto,  por  cerca 
de  R$  40,  no  supermercado 
Walmart  (na  internet,  bar- 
racas similares  podem  ser 
encontradas  por  R$  70). 

Homens  da  GCM  que 
guardavam  a  entrada  da 
prefeitura  afirmaram  que 
não  receberão  nenhum 
ordem  para  retirar  os 
manifestantes. 

A  Secretaria  Municipal 
da  Habitação  afirma  que  a 
energia  no  prédio  ocupado 
foi  cortada  por  medida  de 
segurança. 

A  secretaria  informou, 
ainda,  que  está  aberta  ao 
diálogo  e  que  as  famílias  fo- 
ram avisadas  de  que  o  pré- 
dio do  Cine  Marrocos  não 
podia  ser  ocupado. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Barracas  ocupam  calçada  ao  lado  da  sede  da  prefeitura  i  andré  porto/metro 


Delegado  ja  ouviu  três 
amigos  de  aluna  da  USP 


O  delegado  do  93°  DP  (Dis- 
trito Policial),  Paulo  Andra- 
de, afirmou  ontem  que  a 
estudante  de  letras  da  USP 
Bruna  Barbosa  Lino,  de  19 
anos,  estava  com  mais  20 
pessoas  no  prédio  abando- 
nado antes  de  cair  no  fosso 
do  elevador  e  morrer. 

Segundo  Andrade,  três 
colegas  da  jovem  foram 
ouvidos  e  confirmaram  a 
informação. 

"Ouvi  três  testemunhas 
ontem  e  vou  ouvir  o  restan- 
te no  decorrer  da  semana. 


Depois,  vou  esperar  o  laudo 
da  perícia,  que  deve  sair  em 
15  dias,  para  poder  concluir 
a  investigação",  afirmou  An- 
drade. O  delegado  disse,  ain- 
da, que  os  jovens  admitiram 
ter  consumido  bebida  alcoó- 
lica e  que  iam  sempre  ao  lo- 
cal por  conta  da  vista. 

Para  o  delegado,  até  ago- 
ra não  há  nenhum  indí- 
cio de  que  a  morte  não  foi 
acidental. 

A  jovem  morreu  na  ma- 
drugada de  anteontem,  em 
um  prédio  abandonado  que 


pertence  ao  Instituto  Butan- 
tan,  ao  lado  do  Paço  das  Ar- 
tes, na  Cidade  Universitária. 

Os  amigos  afirmaram 
que  haviam  saído  de  um 
bar  e  foram  ao  prédio  "espe- 
rar o  tempo  passar".  Ao  pro- 
curar um  banheiro,  Bruna 
caiu  no  fosso  e  morreu  na 
hora.  O  corpo  da  jovem  foi 
enterrado  ontem,  no  cemi- 
tério Vila  Pauliceia,  em  São 
Bernardo.  No  funeral,  os 
amigos  usaram  batom  ver- 
melho, que  sempre  era  uti- 
lizado pela  jovem.  ®  metro 


Cumbíca.  Caiga  de  R$  1  milhão 
em  cabelos  é  apreendida 


Uma  carga  de  aproximada- 
mente 1  tonelada  de  cabe- 
lo humano  foi  apreendida 
ontem  pela  alfândega  no 
aeroporto  de  Cumbica,  em 
Guarulhos. 

De  acordo  com  a  Recei- 
ta Federal,  o  valor  da  carga 
foi  declarado  pela  empresa 
importadora  em  US$  15  mil 
(cerca  de  R$  30  mil),  mas  a 
fiscalização  verificou  que  o 
valor  real  da  mercadoria  é 
de  US$  400  mil  (cerca  de  R$ 
1  milhão). 


Os  fiscais  também  veri- 
ficaram que  o  importador 
não  era  o  verdadeiro  adqui- 
rente da  mercadoria,  que  vi- 
nha da  índia. 

A  Receita  Federal  tam- 
bém informou  que  a  merca- 
doria, que  não  havia  passa- 
do por  nenhuma  inspeção 
sanitária,  exige  procedi- 
mentos de  esterilização,  de- 
sinfecção e  desinfestação 
regulamentados  pela  Anvi- 
sa  (Agência  Nacional  de  Vi- 
gilância Sanitária).  ®  metro 


Guarulhos.  Polida  prende  dois 
por  roubo  em  terminal  de  carga 


A  Polícia  Civil  divulgou  on- 
tem que  prendeu  na  últi- 
ma terça-feira  um  vigia  e 
um  empresário  suspeitos  de 
participarem  de  um  roubo 
a  um  depósito  de  mercado- 
rias no  terminal  de  cargas 
do  aeroporto  de  Cumbi- 
ca, em  Guarulhos.  O  roubo 
ocorreu  em  setembro. 

A  quadrilha  levou  59  cai- 
xas com  equipamentos  ele- 
trônicos.  Segundo  a  polícia, 
o  empresário  Alexandre  Jo- 
sé de  Lima,  de  32  anos,  é  do 


ramo  de  eletroeletrônicos. 
Ele  estava  no  terminal  e  in- 
dicou os  produtos  que  deve- 
riam ser  levados. 

As  imagens  das  câmeras 
de  segurança  flagraram  o 
vigilante  Wesley  Souza  de 
Narciso,  de  25  anos,  cumpri- 
mentando um  dos  ladrões. 

Um  terceiro  suspeito  foi 
identificado  como  o  líder  do 
roubo,  mas  ainda  não  foi  de- 
tido. Segundo  a  polícia,  no 
total,  dez  pessoas  participa- 
ram do  crime.  ®  metro 


Campo  Limpo 


PMs  acusados  de 
matar  servente 
vão  a  julgamento 

o  julgamento  de  qua- 
tro PMs  acusados  de  ma- 
tar o  servente  de  pedrei- 
ro Paulo  do  Nascimento, 
de  25  anos,  no  Campo 
Limpo,  em  novembro 
de  2012,  começou  on- 
tem. Dois  oficiais  conta- 
ram que  um  policial  ati- 
rou na  vítima  enquanto 
a  viatura  ia  para  o  hos- 
pital. O  julgamento  deve 
terminar  hoje.  ®  metro 


Caso  Joaquim 


Justiça  nega 
liberdade  de 
padrasto 

o  pedido  de  revoga- 
ção da  prisão  temporá- 
ria do  técnico  de  TI  Gui- 
lherme Longo,  de  28 
anos,  padrasto  do  meni- 
no Joaquim,  foi  negado 
pela  segunda  vez  na  tar- 
de de  ontem  pela  Justi- 
ça de  Ribeirão  Preto.  Ele 
é  o  principal  suspeito  na 
morte  e  desaparecimen- 
to do  menino  de  3  anos 
em  novembro,  metro 


■ 

m  \ 


O  SHOPPING  PARQUE 
BALNEÁRIO  VAI  TRAZER 
DE  VOLTA  A  MAGIA  DO  NATAL 

Aqui  05  laços  da  família  e  a  verdadeira  magia  do 
Natal  se  fortalecem.  Moda,  brinquedos, 
gastronomia,  tecnologia,  cultura,  tudo  o  que  você 
quer  em  uma  atmosfera  repleta  de  espirito  natalino. 

Venha  para  o  Shopping  Parque  Balneário, 
a  magia  e  a  tradição  do  Natal  estão 
esperando  por  você. 


www.shoppingbalneario.com.br 
Ana  Costa.  549  -  Gonzaga 
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Jovem  distribui  refeições  quentes  para  os  manifestantes  i  gleb  garanich/reuters 


UE  diz  que  ainda  quer 
fazer  acordo  com  Kíev 


Ucrânia.  Em  Bruxelas,  ministros  europeus  tentam  criar  ambiente 
de  diálogo  com  a  Rússia,  que  continua  em  forte  cabo-de-guerra 


A  União  Europeia  disse  on- 
tem que  continua  disposta 
a  assinar  o  acordo  comercial 
com  a  Ucrânia,  apesar  do  des- 
prezo do  presidente  Viktor 
Yanukovich,  e  tentou  garantir 
a  Moscou  que  o  estreitamen- 
to das  relações  com  Kiev  não 
representa  nenhuma  ameaça 
para  a  Rússia. 

Bruxelas  também  tentou 
encobrir  divisões  aparentes 
na  sua  abordagem  da  Ucrâ- 
nia, enquanto  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  holandês 
repreendia  um  alto  funcio- 
nário da  UE  por  anunciar  no 
Twitter  a  suspensão  dos  traba- 
lhos no  pacto  comercial. 

Yanukovich  surpreendeu  a 
UE  no  mês  passado,  ao  aban- 
donar no  último  momento 
planos  para  assinar  lun  pac- 
to de  comércio  e  cooperação 
de  longo  alcance  com  o  bloco 


"O  acordo  é  a  melhor 
maneira  de  enfrentar  os 
desafios  económicos  de 
curto  prazo  da  Ucrânia" 

CATHERINE  ASHTON,  CHEFE  DE  POLÍTICA 
EXTERNA  DA  UNIÃO  EUROPEIA 

de  28  países  em  favor  de  laços 
mais  estreitos  com  a  Rússia. 

A  decisão  de  rejeitar  o 
acordo  desencadeou  protes- 
tos em  massa  na  Ucrânia,  que 
está  à  beira  da  falência.  A  ati- 
tude também  levou  a  trocas 
de  acusações  entre  Bruxelas 
e  Moscou,  que  acusam  lun  ao 
outro  de  pressionar  Kiev. 

Ministros  da  UE  em  Bru- 
xelas disseram  que  as  por- 
tas continuam  abertas  para  a 
Ucrânia  e  que  tentaram  criar 
ambiente  de  diálogo  com 


Moscou  em  conversas  com  o 
chanceler  Sergei  Lavrov. 

"Os  ministros  confirma- 
ram novamente  hoje  a  dispo- 
nibilidade da  UE  para  assinar 
o  acordo  de  associação",  dis- 
se a  chefe  de  política  exter- 
na da  UE,  Catherine  Ashton, 
após  a  reunião.  "Acreditamos 
que  o  acordo  é  a  melhor  ma- 
neira de  enfrentar  os  desafios 
económicos  de  curto  prazo  da 
Ucrânia." 

Ministros  disseram  a  La- 
vrov que  se  a  Ucrânia  assinas- 
se o  acordo  com  a  UE,  não  ha- 
veria lun  efeito  negativo  nas 
relações  com  a  Rússia. 

Lavrov  disse  que  concorda 
com  os  ministros  da  UE  que 
"devemos  respeitar  a  sobe- 
rania dos  países,  incluindo  a 
Ucrânia,  e  permitir  que  os  po- 
vos escolham  como  desenvol- 
ver o  seu  país".  ®  metro 


Análise 


Um  país  à 

beirada 

implosão 

Entra  semana,  sai  sema- 
na, e  as  mesmas  cenas  se 
repetem:  centenas  de  mi- 
lhares de  ucranianos  se  ma- 
nifestando em  pleno  cen- 
tro de  Kiev,  a  capital,  a  favor 
de  um  acordo  de  associação 
com  a  União  Européia,  que 
o  presidente  Viktor  Yanou- 
kovych  se  negou  a  assinar. 

O  motivo  dos  protestos 
pode  parecer  absurdo,  afinal 
por  que  querer  se  associar 
a  um  bloco  que  se  encontra 
em  crise  financeira  e  social? 

A  explicação  está  na  his- 
tória deste  país  dividido:  os 
ucranianos  ocidentais  que- 


rem abraçar  a  Europa  de- 
mocrática para  não  se  tor- 
nar novamente  um  satélite 
russo,  numa  nova  versão 
da  União  Soviética,  o  proje- 
to  geopolítico  do  presiden- 
te Vladimir  Putin  travestido 
em  União  Aduaneira. 

As  populações  da  par- 
te ocidental  se  sentem  eu- 
ropeias, enquanto  no  lado 
oriental  as  populações  origi- 
nárias da  Rússia  são  favorá- 
veis a  Moscou. 

Ao  contrário  de  outros 
países  da  Europa  do  Leste, 
foi  há  nove  anos  que  nas- 
ceu na  Ucrânia  um  verdadei- 
ro movimento  independen- 
tista -  a  "revolução  laranja" 
(cor  usada  pelos  opositores 
indignados  com  a  corrupção 
e  a  fraude  eleitoral  do  can- 
didato Yanukovich,  apoiado 
pelo  Kremlin). 

Mesmo  assim,  a  Rússia 


continuou  a  exercer  uma 
forte  influência.  Hoje,  a  dívi- 
da ucraniana  com  o  vizinho 
é  de  60  bilhões  de  euros.  O 
país,  em  dificuldade,  não 
tem  como  reembolsar  e  a 
economia  da  região  leste  es- 
tá entre  as  mãos  dos  russos. 

Além  disso.  Moscou 
foi  o  elemento  central, 
que  com  mão  de  ferro  im- 
pôs uma  unidade  nacional 
inexistente. 

Hoje,  novamente,  a  Ucrâ- 
nia está  à  beira  da  implosão, 
ameaçada  de  partição  entre 
pro-europeus  e  pro-russos. 
Um  país  que  só  conseguiu 
se  unir  pela  pressão  externa 
corre  o  risco  de  se  desunir 
pela  mesma  razão. 


MILTON  BLAY 

Correspondente  das  Rádios 
Bandeirantes  e  BandNews 
em  Paris,  na  França 


Espionagem.  Juiz  diz  que 
Coleta  de  dados  é  ilegal 


Um  juiz  norte-americano 
determinou  ontem  ser  ile- 
gal a  Coleta  de  dados  pelo 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos, um  programa  clandes- 
tino revelado  em  junho  pe- 
lo funcionário  da  Agência 
de  Segurança  Nacional  Ed- 
ward Snowden. 

O  juiz  distrital  Richard 
Leon  afrontou  a  agência  de 
espionagem  e  escreveu  que 
o  programa  do  governo  pro- 
vavelmente violou  o  direi- 
to   dos  norte-americanos 


de  serem  livres  de  buscas 
indiscriminadas. 

"Eu  não  posso  imagi- 
nar uma  'invasão  arbitrá- 
ria' e  mais  'indiscriminada' 
do  que  essa  coleta  e  reten- 
ção sistemática  e  de  alta  tec- 
nologia de  dados  de  pratica- 
mente todos  os  cidadãos", 
escreveu  Leon,  citando  um 
precedente  judicial. 

O  Departamento  de  Justi- 
ça dos  EUA  está  avaliando  a 
decisão,  disse  um  porta-voz. 

®  METRO 


França  não  quer  carne  de  cavalo 


O  procurador  Brice  Robin  fala  aos 
jornalistas  i  jean-paul  pelissier/reuters 


A  polícia  francesa  prendeu 
21  pessoas  em  uma  operação 
contra  a  venda  ilegal  de  carne 
de  cavalo  em  Marselha,  no  sul 
do  país,  sob  a  suspeita  de  que 
animais  utilizados  em  tes- 
tes de  remédios  tenham  sido 
vendidos  de  forma  fraudulen- 
ta para  alimentação.  O  anún- 
cio foi  feito  ontem  pelo  procu- 
rador Brice  Robin. 

Um  porta-voz  da  empre- 
sa farmacêutica  Sanofi  dis- 
se usar  cavalos  para  incubar 
antibióticos  na  fabricação  de 
soros  destinados  a  várias  fr 
nalidades,  desde  raiva  a  mor- 


didas de  cobra,  e  que  os  ani- 
mais estavam  saudáveis  mas 
não  haviam  sido  certificados 
como  próprios  para  consumo 
humano. 

Alain  Bernal,  porta-voz  da 
divisão  de  vacinas  da  Sano- 
fi, disse  que  a  empresa  coo- 
pera com  as  investigações, 
mas  ainda  não  sabia  há  quan- 
to tempo  a  fraude  estava  em 
andamento.  "Isso  pode  envol- 
ver centenas  de  cavalos,  caso 
ocorra  há  muitos  anos",  disse 
ele  à  agência  Reuters. 

O  ministro  de  Defesa  do 
Consumidor,  Benoit  Hamon, 


disse  que  a  operação  surgiu  a 
partir  de  um  aumento  no  mo- 
nitoramento  do  setor  depois 
que  uma  empresa  francesa  de 
processamento  de  carne  este- 
ve envolvida  este  ano  num  es- 
cândalo sobre  refeições  con- 
geladas com  carne  de  cavalo 
vendidas  como  carne  bovina. 

O  escândalo,  iniciado  em 
janeiro  quando  o  DNA  de  ca- 
valo foi  encontrado  em  ham- 
búrgueres congelados  em  su- 
permercados irlandeses  e 
britânicos,  envolveu  comer- 
ciantes e  abatedouros  da  Ro- 
ménia à  Holanda.  ®  metro 
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ECONOMIA  07 


Inadimplência  do  consumidor 
tem  leva  alta  em  novembro 


Calote.  Taxa 
cresceu  1,7% 
em  novembro, 
mostra  pesquisa 
da  Serasa.  Foi  a 
segunda  elevação 
após  quatro 
quedas  seguidas, 
influenciada  peio 
aumento  do  custo 
financeiro  das 
dívidas 


A  inadimplência  do  con- 
sumidor brasileiro  subiu 
1,7%  em  novembro  em  re- 
lação ao  mês  anterior.  Se- 
gundo pesquisa  da  Sera- 
sa Experian,  foi  o  segundo 
aumento  depois  de  quatro 
quedas  seguidas. 

O  crescimento  dos  calo- 


EM  ALTA 


4,6% 


[  TAXA  DE         AO  MÊS  ^^^^^^^^| 

LINHA  DE  CRÉDITO 

P 

►  juros  no  comércio 

■  4,20% 

►  CARTÃO  DE  CRÉDITO 

^■9,37% 

►  CHEQUE  ESPECIAL 

►  FINANCIAMENTO  DE  AUTOMÓVEIS  (CDC)  |  1^55% 

►  EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (BANCOS) 

1  3,18% 

►  EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (FINANCEIRAS) 

^7,10% 

►  TAXA  MÉDIA 

■  5,57% 

FONTE:  ANEFAC  E  SERASA  EXPERIAN  *CARTÕES  DE  CREDITO,  FINANCEIRAS,  LOJAS  EM  GERAL  E  PRESTADORAS  DE  SERVIÇOS  COMO  TELEFONIA 
E  FORNECIMENTO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA,  ÁGUA  ETC 


tes  foi  puxado  pelas  dívi- 
das (junto  aos  cartões  de 
crédito,  financeiras,  lojas 
em  geral  e  prestadoras  de 
serviços  como  telefonia), 
que  avançaram  4,6%  em 
comparação  com  outubro. 
Em  seguida,  estão  as  dívi- 
das com  bancos,  com  va- 


riação de  0,9%. 

Para  os  economistas 
da  Serasa,  o  aumento  do 
custo  financeiro  das  dívi- 
das, determinado  pela  se- 
quência de  elevações  das 
taxas  de  juros  ao  longo 
deste  ano,  pode  ter  gera- 
do uma  maior  dificuldade 


ao  consumidor  para  hon- 
rar os  seus  compromissos 
financeiros. 

Em  abril  deste  ano,  o 
Banco  Central  iniciou  um 
ciclo  de  aperto  monetário 
para  conter  as  pressões  in- 
flacionárias. De  lá  para  cá, 
a  taxa  básica  de  juros  foi 


elevada  seis  vezes  segui- 
das, passado  de  7,5%  para 
os  atuais  10%  ao  ano. 

A  alta  da  Selic  vem  sen- 
do passada  pelos  bancos.  A 
taxa  média  de  juros  cobra- 
da dos  consumidores  tam- 
bém subiram.  Entre  maio 
e  novembro,  ela  passou  de 
5,43%  para  5,57%  ao  mês. 

Com  isso,  o  consumidor 
também  está  mais  caute- 
loso. Segundo  pesquisa  da 
Boa  Vista,  a  administrado- 
ra do  SCPC  (Serviço  Cen- 
tral de  Proteção  ao  Crédi- 
to), a  demanda  por  crédito 
recuou  1,8%  em  novem- 
bro, na  comparação  com 
outubro,  considerando  o 
ajuste  sazonal. 

Considerando  os  seg- 
mentos que  compõem  o 
indicador  geral,  a  busca 
por  crédito  caiu  em  insti- 
tuições financeiras  (3,3%) 
e  não  financeiras  (0,6%) 
em  novembro  sobre  o  mês 
anterior,  m  metro 


Inflação. 
Reajuste  de 
preço  da 
gasolina 
ganha  força 

A  inflação  medida  pelo  IPC- 
-S  (índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor -  Semanal)  acele- 
rou sua  variação  para  0,75% 
na  segunda  prévia  de  dezem- 
bro, taxa  0,03  ponto  percen- 
tual acima  da  registrada  na 
última  divulgação,  segun- 
do pesquisa  do  Ibre  (Institu- 
to Brasileiro  de  Economia) 
da  FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas). 

A  gasolina  acelerou  a  alta 
na  segunda  semana  do  mês 
(de  0,61%  para  2,17%)  e  pu- 
xou o  avanço  de  preços  do 
indicador.  O  grupo  transpor- 
tes registrou  a  maior  acele- 
ração, de  0,28%  para  0,67%. 

No  dia  29  de  novembro, 
a  Petrobras  anunciou  que  os 
preços  da  gasolina  e  do  die- 
sel seriam  reajustados  a  par- 
tir do  dia  30  nas  refinarias. 

O  reajuste  foi  de  4%  pa- 
ra a  gasolina  e  de  8%  para  o 
diesel,  atendendo  aos  princí- 
pios de  uma  nova  política  de 
preços  a  ser  implementada 
pela  empresa.  ®  metro 
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Psícodelía  contínua 

Lançamento.  Duo  MGMT  apresenta  seu  terceiro  áibum  com  um  recado  ciaro  para  os  fãs:  'não  estamos  atrás  de  fama' 


Andrew  VanWyngarden  e 
Ben  Goldwasser,  integrantes 
da  banda  MGMT,  nunca  de- 
sejaram ser  famosos,  mas  o 
surpreendente  sucesso  das 
faixas  "Kids",  "Electric  Feel" 
e  "Time  to  Pretend",  de  seu 
début  "Oracular  Spectacu- 
lar"  (2007),  os  tornou  conhe- 
cidos, especialmente  após 
aparecerem  em  filmes,  co- 
mo "Quebrando  a  Banca", 
e  programas  de  TV,  como 
"The  Voice". 

Mas,  em  vez  de  abraçar 
as  massas  de  vez,  a  dupla  do 
Brooklyn,  de  Nova  York,  apa- 
receu ainda  mais  maluca  no 
segundo  álbum,  "Congratu- 
lations"  (2010),  fazendo  seus 
primeiros  dias  repletos  de 
pinturas  faciais,  toucas  hip- 
pies  e  néon  serem  descarta- 
dos em  uma  caixa  de  fanta- 
sias. A  partir  de  então,  o  hit 
"Kids"  saiu  do  set  list. 

Essa  busca  pelo  aspecto 
anticomercial  e  a  aparente 
negligência  com  os  fãs  pare- 
ce suicídio  de  carreira.  Mas, 
aos  30  anos,  os  roqueiros  se 
encontram  em  uma  posição 
privilegiada,  com  o  apoio  de 
uma  grande  gravadora,  li- 
vres para  saciarem  seus  ca- 


''Há  lugar  para  ela 
[cultura  pop],  mas  acho 
que  há  espaço  para  um 
pouco  mais  de  sutileza" 

BEN  GOLDWASSER,  MÚSICO  DO  MGMT 

prichos  musicais  -  algo  que 
eles  mostram  neste  terceiro 
álbum  batizado  de  "MGMT". 

"Acho  que,  de  várias  ma- 
neiras, a  música  é  sobre  o 
intangível.  Não  queremos 
assustar  ou  ser  intencional- 
mente experimentais,  mas 
também  penso  que  não  é 
justo  sermos  apenas  reco- 
nhecidos como  uma  banda 
que  só  faz  músicas  'pop  es- 
pertinhas'",  diz  Ben. 

Para  chegar  nesse  nível 
de  maturidade,  no  entanto, 
o  caminho  dos  dois  foi  um 
tanto  tortuoso  e,  em  muitos 
momentos,  eles  precisaram 
"reclamar",  dizendo  que  es- 
tavam sendo  mal  entendi- 
dos -  inclusive  pelos  fãs. 

"É  frustrante  ler  tais  crí- 
ticas e  ver  que  muitos  fãs 
ainda  querem  ouvir  apenas 
'Kids',  por  exemplo.  Nunca 
foi  nossa  intenção  alienar 


"MGMT" 
MGMT 

SONY 
R$25 


ninguém.  Nós  somos  caras 
que  gostam  de  vários  esti- 
los de  música:  dance,  coisas 
industriais  estranhas  e  até 
as  canções  calmas  que  você 
escuta  em  sua  sala  de  estar. 
Talvez  os  vários  críticos  que 
disseram  que  tentamos  alie- 
nar nossos  fãs  tenham  ape- 
nas essas  percepção  unilate- 
ral sobre  música",  comenta. 

Goldwasser  ainda  deixa 
muito  clara  sua  opinião  so- 
bre cultura  pop  -  da  qual 
faz  parte.  "Há  lugar  para 
ela,  mas  acho  que  há  espa- 
ço para  um  pouco  mais  de 
sutileza.  É  estranho,  porque 
fomos  aceitos  pelo  mains- 
tream  meio  que  por  aciden- 
te, mas  trazemos  tanta  expe- 
riência do  underground  que 
nunca  fomos  afetados",  con- 
clui o  músico. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


'Sherlock' 


Devolta 

A  nova  temporada  de 
"Sherlock"  já  tem  data  de 
estreia  no  Brasil:  13  de 
janeiro,  às  22h,  no  canal 
BBC  HD.  Protagonizada 
por  Benedict  Cumberbatch 
(foto)  e  Martin  Freeman,  a 
série  terá  três  episódios  de 
90  minutos  cada. 


Orquestra  da  USP 
recebe  Roberta  Sá 


A  Orquestra  Sinfónica  da 
USP  (Osusp)  faz  sua  últi- 
ma apresentação  do  ano 
com  uma  convidada  es- 
pecial: a  cantora  Rober- 
ta Sá.  Juntos,  eles  farão 
um  concerto  popular,  que 
vai  unir  música  clássica  e 
MPB  na  Tenda  Cultural  Or- 
tega y  Gasset,  na  Cidade 
Universitária. 

Sob  regência  do  maes- 
tro Ricardo  Bologna,  a 
apresentação  será  dividi- 
da em  duas  partes.  Na  pri- 
meira, a  Osusp  apresen- 
ta duas  peças:  "A  Chegada 
dos  Candangos",  composi- 
ção sinfónica  de  Tom  Jo- 
bim,  e  "Bachianas  Bra- 
sileiras n°  2",  de  Heitor 
Villa-Lobos. 

Após  breve  pausa,  Ro- 
berta Sá  se  junta  à  or- 
questra para  apresentar 
um  repertório  que  vai  das 
composiçóes  de  seus  cin- 
co discos,  lançados  desde 
2004,  a  clássicos  da  MPB, 
como  "Mais  Alguém",  "Vo- 
cê Não  Poderia  Surgir  Ago- 
ra", "Insensatez",  "Wave", 


"Samba  de  um  Minuto"  e 
"Pelas  Tabelas". 

A  parceria  reedita  um 
encontro  anterior  da  can- 
tora com  os  músicos,  ocor- 
rido nos  dias  31  de  agos- 
to e  1°  de  setembro  desse 
ano,  no  palco  do  Sesc  Pi- 
nheiros, com  casa  cheia. 

®  METRO 


Serviço 


Na  Tenda  Cultural  Ortega  y 
Gasset  (r.  do  Anfiteatro,  s/ 
ns  -  pça.  do  Relógio,  USP 
-tel.:  3091-1933).  Hoje,  às 
l8h.  Grátis. 


Jazz  Sinfónica 
mescla  MPB 
e  clássicos 
natalinos 

Outro  concerto  do  dia 
acontece  às  17h,  no  Thea- 
tro  São  Pedro  (r.  dr.  Albu- 
querque Lins,  207,  tel.: 
3667-0499;  grátis).  Nele, 
os  maestros  João  Maurício 
Galindo  e  Fábio  Prado  pu- 
xam a  apresentação  de  en- 
cerramento da  tempora- 
da 2013  da  orquestra  Jazz 
Sinfónica. 

O  repertório  vai  transi- 
s  tar  entre  versóes  de  can- 
çóes  de  Natal  trabalhadas 
pelo  maestro  Cyro  Pe- 
^\%>.£V      reira  (1929-2011)  a 
é  ^  '^.v     partir  de  temas 
'  ' 'i^^^^^^de  Tom  Jobim 
e  clássicos 
da  músi- 
ca nacional,  como  "Asa 
Branca",  de  Luiz  Gonza- 
ga, em  variaçóes  compos- 
tas por  Luiz  Arruda  Paes 
(1926-1999),  Baden  Powell 
(1937-2000)     e  Vinícius 
de  Moraes  (1913-1980)  e 
"Aquarela  do  Brasil",  de 
Ary  Barroso  (1903-1962), 
com  arranjo  de  Lyrio  Pani- 

Cali.  ®  METRO 
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E  TANTO  DINHEIRO  QUE,  SE  A  SORTE  BATER  A 
SUA  PORTA,  QUEM  VAI  ABRIR  É  O  MORDOMO. 
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Papo  de  propaganda  H 

JOÃO 

FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br 

MULHERES  NA  MÍDIA 

A  participação  das  mulhe- 
res nas  campanhas  publicitá- 
rias já  gerou  muita  polemica 
e  algumas  discussões.  Será 
que  o  papel  e  a  importância 
delas  na  sociedade  vêm  sen- 
do retratados  corretamente 
no  mundo  da  propaganda? 
Quem  responde  é  Ricardo 
Lordes,  presidente  e  diretor 
de  criação  da  agência  Pátria 

e  autor  do  livro  "Olhar  Feminino.  A  Publicidade  que  as  mu- 
lheres querem  ver". 

Como  a  mulher  vem  sendo  retratada 
na  publicidade  brasileira? 

São  três  estereótipos  que  se  alternam:  a  "gostosa  da  cerve- 
ja", a  "mãe  diligente"  e  "a  multi-atarefada",  a  que  cuida  de 
tudo  com  um  sorriso  no  rosto  e  sem  um  fio  de  cabelo  fo- 
ra do  lugar.  Uma  visão  bem  limitada  sobre  das  mulheres, 
convenhamos. 

Quais  erros  costumam  ser  cometidos? 

A  boa  comunicação  com  a  mulher  é  a  que  fala,  ao  mesmo 
tempo,  com  o  coração  e  a  cabeça  dela.  A  que  a  faz  sentir 
e  pensar.  Em  geral,  a  comunicação  das  marcas  aposta  em 
luna  só  dessas  coisas.  O  resultado  ou  é  chato  ou  é  meloso, 
quase  piegas  -  ou  é  as  duas  coisas,  na  maioria  das  vezes. 

As  marcas  estão  sabendo  dialogar  com  elas? 

Dialogar  é  a  palavra  perfeita  quando  se  pensa  em  mulher. 
A  internet  vem  permitindo  às  empresas  ter  um  diálogo 
mais  real  e  mais  rico  com  o  público  feminino.  Só  que  é  pre- 
ciso saber  ouvir  -  e  nem  todas  as  empresas  sabem.  No  dis- 
curso feminino,  as  respostas  muitas  vezes  estão  nas  entreli- 
nhas ou  nas  reticências.  Sem  ouvir  com  atenção,  o  diálogo 
não  levará  a  nada.  Alguma  empresas  parecem  sofrer  de  ver- 
balização precoce,  querem  dar  seu  recado  rapidinho,  como 
se  tivessem  apenas  os  30  segundos  de  lun  comercial  na  TV. 

Qual  um  bom  exemplo  de  campanha 
dirigida  ao  público  feminino? 

Gosto  da  última  campanha  da  Unilever  sobre  os  moti- 
vos para  trazer  uma  criança  ao  mundo,  que  fez  sucesso 
nas  redes  sociais.  Embora  fale  com  os  homens  também, 
ela  tem  um  inegável  DNA  feminino,  porque  o  cuidar  é 
uma  atitude  feminina  desde  as  cavernas.  Essa  campa- 
nha fala  com  o  coração  e  com  a  cabeça  das  mulheres. 
Por  isso,  marca.  Criei  algo  parecido  para  a  linha  Natu- 
ra Mamãe  e  Bebé,  em  1997.  O  tema  era  "Que  mundo  va- 
mos deixar  para  nossos  filhos?  E  que  filhos  vamos  dei- 
xar para  o  mundo?"  Também  fazia  sentir  e  refletir.  As 
mulheres  gostam  de  propaganda  que  as  reflitam  e  que 
as  façam  refietir,  embora  algumas  empresas  pareçam 
não  acreditar. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 
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Leitor  fala 


Turismo 

Finalmente  reabriram  a  Estrada  Velha 
de  Santos  para  visitação.  Um  patrimô- 
nio tão  rico  não  podia  ficar  tanto  tem- 
po escondido  do  povo.  Hoje  o  que  mais 
precisamos  é  informação,  saber  de  nos- 
sa história.  O  que  me  pergunto  é  se  o 
roteiro  também  será  aberto  a  partir  de 
Cubatão.  Espero  que  esteja  em  pleno 
funcionamento  o  quanto  antes. 

GUILHERME  SANTOS,  SANTOS 

Férias 

Gostaria  que  dessa  vez  os  turistas  vies- 
sem curtir  o  fim  de  ano  com  um  pensa- 
mento menos  destrutivo.  Parece  que  eles 
vem  pra  cá  achando  que  em  nosso  lito- 
ral pode  tudo.  Andam  sem  cinto,  capace- 
te, abusam  do  som  alto  entre  outros  ex- 
cessos. As  cidades  precisam  de  leis  rígidas 
e  não  deixar  com  que  façam  tudo  apenas 
para  garantir  que  esse  turista  retome. 

FERNANDA  MARTINS.  SANTOS 

VLT 

São  Vicente  escolheu  a  hora  errada  pra 
fechar  vias  tão  importantes,  por  conta 
das  obras  do  VLT.  Eu  realmente  espero 
que  esses  trens  sirvam  de  alguma  coi- 
sa, sejam  muito  usados,  porque  a  dor 
de  cabeça  dessa  obra  está  insuportável. 
Este  tipo  de  coisa  deverias  ser  feita  fo- 
ra da  temporada. 

ANA  PAULA  RIBEIRO,  SÃO  VICENTE 


Metro  Pergunta 


O  indicador  de 
inadimplência  do 
consumidor  brasileiro 
aumentou.  Como  você 
controla  suas  dívidas? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(apaulapolistchuk 

Costumo  controlar  de  uma  maneira 
bem  simples:  anotando  tudo  em  um 
caderno.  Assim  eu  não  me  perco. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  um  desprendimento 
maior  de  padrões  que  façam  parte  de  sua  rotina.  Sua  vontade 
por  inovações  será  mais  intensa. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  ponderar  decisões  e  ter 
cuidado  com  desgastes  por  assuntos  que  têm  consumido  ener- 
gia de  maneira  desnecessária. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  cheia  acontece  ao  amanhecer 
de  hoje  em  seu  signo,  influência  capaz  de  deixar  suas  emoções 
e  seu  discurso  mais  diretos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  maiores  para  lidar  com 
inovações  profissionais  e  mudar  de  ideia  referente  a  algum  pro- 
jeto  de  longo  prazo. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  propício  para  solucionar  buro- 
cracias materiais  que  tenha  pendente.  Planos  para  viagens  e  cul- 
turais também  estão  favorecidos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  uma  postura  mais  con- 
servadora com  questões  financeiras.  Alguns  imprevistos  serão 
mais  frequentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muda  nças  na  forma  de  vivenciar  relacio- 
namentos serão  mais  frequentes.  Período  especial  para  decisões 
na  vida  amorosa  e  com  familiares. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  propenso  a  mudar  alguns 
hábitos  que  sejam  a  sua  mente  e  sua  saúde.  Bom  momento  para 
inovações  no  trabalho. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Sua  espontaneidade  estará  maior 
na  vida  afetiva.  Tenha  atenção  somente  para  respeitar  hábitos 
convencionais  de  quem  se  relaciona. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  para  mudar  alguns  há- 
bitos no  lar  e  mesmo  no  convívio  com  familiares.  Assuntos  pen- 
dentes deverão  ser  retomados. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Planeta  que  rege  seu  signo,  Urano  re- 
JJ^^J^  toma  o  movimento  direto,  influência  especial  para  seguir  com 
projetos  que  havia  deixado  de  lado. 


\5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Cuide  para  não  se  perder  em  impulsos 
consumistas.  Tendências  a  lidar  com  novas  prioridades  materiais 
e  com  surpresas  nas  finanças. 
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Marrocos  contra  o  Galo 

Mundial.  Antes  de  encarar  o  Atlético-MG,  na  partida  que  decide  uma  vaga  na  decisão,  Raja  Casablanca  esbanja  confiança 


Galo  treina  no  campo  anexo  ao  estádio  da  estreia  i  clube  atlético  mineiro/divulgação 


Desde  que  acabou  a  partida 
entre  os  marroquinos  do  Ra- 
ja Casablanca  e  Monterrey, 
do  México,  no  Grand  Stade 
de  Agadir,  o  Marrocos  intei- 
ro vive  um  sonho:  o  de  ver  o 
time  da  casa  encarar  -  e  ven- 
cer -  o  Galo  de  Ronaldinho 
Gaúcho  e  seus  companhei- 
ros na  semifinal  da  Copa  de 
Mundo  de  Clubes  da  Fifa. 

"Para  mim  já  será  um  so- 
nho estar  no  mesmo  campo 
que  o  cara  que  é  meu  ído- 
lo, um  dos  maiores  jogado- 
res de  futebol  de  todos  os 
tempos,  e  atuar  contra  uma 
das  grandes  equipes  do  Bra- 
sil", disse  ao  Metro  Jornal  o 
médio-volante  marfinense 
Kouko  Guéhi,  autor  do  gol 
da  vitória  do  Raja,  por  2  a  1. 

"Nosso  adversário  na  se- 


mifinal vem  de  um  país  que 
é  um  gigante  no  futebol. 
Mas  o  futebol  é  jogado  por 
duas  equipes  e  teremos  de 
entrar  em  campo  bem  con- 
centrados para  jogar  bem, 
errar  pouco  e,  quem  sabe, 
prosseguir  o  nosso  sonho". 

Sobre  a  partida  épica, 
contra  os  mexicanos,  na 
qual  marcou  de  cabeça  o  gol 
da  classificação,  Guéhi,  con- 
ta que  ele  e  os  companhei- 
ros tiveram  de  se  superar: 
"Jogamos  com  o  coração  e 
no  embalo  da  nossa  torcida 
que  não  parou  de  apoiar  o 
nosso  time". 

Pelo  tamanho  da  festa 
que  tomou  conta  do  Mar- 
rocos depois  das  vitórias  do 
Raja,  na  partida  contra  o 
Atlético-MG  barulho  é  o  que 


não  deverá  faltar  nas  arqui- 
bancadas do  estádio  de  Mar- 
rakech.  E  nem  vontade  den- 
tro de  campo. 

E  o  Galo  sabe  disso.  "Já 
esperava  por  isso,  eu  parti- 
cularmente preferia  pegar  o 
Monterrey  porque  sabia  que 
ia  encontrar  um  time  moti- 
vado com  a  torcida  do  país, 
mas  a  gente  está  preparado 
para  isso",  declarou  o  ata- 
cante Diego  Tardelli,  uma 
das  principais  armas  do  ata- 
que mineiro. 

A  estreia  do  Atlético-MG, 
diante  do  Raja  Casablanca, 
acontece  amanhã,  às  17h30, 
em  Marrakesh. 


FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

PARA  o  METRO,  DE  AGADIR 


Europa.  Liga  dos 
Campeões  conhece  duelos 
das  oitavas  de  final 


As  oitavas  de  final  da  Li- 
ga dos  Campeões  terá 
um  duelo  entre  duas  das 
maiores  forças  da  Euro- 
pa atualmente,  com  o  con- 
fronto entre  Barcelona  e 
Manchester  City.  O  sorteio 
realizado  pela  Uefa  ontem 
colocou  a  equipe  de  Mes- 
si  e  Neymar  no  caminho 
do  time  inglês,  adversário 
mais  temido  pelos  primei- 
ros colocados  na  fase  de 
grupos. 

As  oitavas  ainda  te- 
rão um  confronto  repeti- 
do: assim  como  na  edição 
passada,  o  atual  campeão 
Bayern  de  Munique  vai  en- 
carar novamente  o  Arse- 
nal. Na  última  temporada, 
o  time  alemão  venceu  por 
3  a  1  na  ida,  mas  foi  derro- 
tado por  2  a  O  na  volta  e  só 
avançou  por  causa  do  gol 
marcado  fora  de  casa. 

Melhor  time  da  fase  de 
grupos,  o  Real  Madrid  te- 
rá um  jogo  mais  fácil.  Vai 
duelar  com  o  Schalke  04, 
da  Alemanha,  que  se  clas- 
sificou na  última  rodada 
da  fase  de  grupos. 


Neymar  vai  enfrentar  o  Manchester 

City  I  DAVID  RAMOS/GETTY 


Os  jogos  da  ida  da  pró- 
xima fase  estão  marcados 
para  os  dias  18,  19,  25  e  26 
de  fevereiro,  e  os  de  volta 
11,  12,  18,  19  de  março.  O 
sorteio  das  quartas  de  final 
acontece  em  21  de  março, 
e  o  das  semifinais  será  em 
11  de  abril. 

A  final  da  Liga  dos  Cam- 
peões está  marcada  para  o 
dia  24  de  maio  de  2014,  no 
Estádio  da  Luz,  em  Lisboa, 

Portugal.  ®  METRO 
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ENQUANTO  "PAPAI 
NOEL"  NÃO  CHEGA 


Oi  pessoal,  tudo  bom?  Tu- 
do pronto  aí  para  os  feria- 
dos? Normalmente  é  uma 
correria  só,  sei  bem  disso. 
Mas  a  gente  não  pode,  de 
forma  alguma,  envolver-se 
num  consiunismo  desen- 
freado e  sem  sentido.  Pre- 
sentear e  ser  presentea- 
do são  coisas  legais,  mas 
a  mente  e  o  coração  da 
gente  precisam  estar  nos 
grandes  ensinamentos  do 
Aniversariante  e  tentar  vi- 
ver, para  si  mesmo  e  para 
o  próximo,  da  melhor  ma- 
neira possível. 

Estou  em  casa  gravan- 
do a  minha  participação 
em  um  dos  programas 
de  TV  mais  interessan- 
tes aqui  dos  Estados  Uni- 
dos. Curtindo  bastante  to- 
da essa  movimentação  e 


acho  que  vai  ficar  bem  legal. 
Os  detalhes  eu  conto  para  vo- 
cês, depois,  para  não  estragar 
a  surpresa. 

Semana  passada  o  tempo 
fiio  atrapalhou  a  nossa  pro- 
gramação de  testes.  O  que  fa- 
ríamos na  segunda,  9,  acabou 
sendo  cancelado  porque  a 
ventania  em  Fontana  foi  uma 
coisa  de  doido  e  não  havia  co- 
mo colocar  os  carros  neste  fa- 
moso oval  da  Califórnia. 

Esse  acontecimento  aca- 
bou modificando  a  nossa  pro- 
gramação não  somente  na 
questão  de  pista,  mas  tam- 
bém em  compromissos  fo- 
ra dela,  pois  fomos  a  Phoenix 
e  depois  voltamos  a  Fontana 
para  aproveitar  ao  máximo  o 
período  programado. 

Essa  é  uma  fase  interes- 
sante no  trabalho  no  Team 


Penske.  Claro  que  nós  es- 
tamos ansiosos  com  toda  a 
movimentação  do  Natal  e 
Ano  Novo.  A  festa  de  Natal 
da  Penske,  que  neste  ano 
será  dia  20,  é  uma  tradição 
feliz.  Mas  ao  mesmo  tem- 
po há  uma  motivação  pes- 
soal de  cada  um  para  apro- 
veitar cada  minuto  possível 
no  trabalho  que  antecede 
a  temporada  de  2014.  Fa- 
lo por  mim,  não  vejo  a  hora 
da  nova  temporada  da  Indy- 
Car  começar. 

Eu  acredito  que  2014  se- 
rá um  ano  muito  competi- 
tivo. Nesse  sentido,  tenho 
certeza  que  o  maior  bene- 
ficiado será  o  fã,  pois  serão 
provas  eletrizantes  o  tem- 
po todo.  E  por  falar  em  cor- 
rida especial,  quero  dar 
um  super  parabéns  ao  Ri- 
cardo Maurício,  campeão 
da  Stock  Car,  e  ao  Ricardo 
Zonta,  vencedor  do  premio 
de  R$  1  milhão.  É  mole? 

Não  vou  deixar  ain- 
da, aqui,  votos  de  Feliz  Na- 
tal, pois  eu  volto  ainda  es- 
se ano.  Apesar  dos  feriados, 
o  Metro,  às  terças,  terá  edi- 
ções. Isso  que  dizer  que  eu 
ainda  volto. 

Hohohoho  e  vamos  que 
vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e 
venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2014  sua  17^  temporada  na  categoria  e  15^  pelo  Team  Penske. 


Fábio 
Costa 

o  goleiro,  cujo  contrato 
com  o  Santos  acaba  no 
dia  31,  anunciou  sua 
aposentadoria.  Aos  36 
anos,  um  dos  heróis  do 
título  brasileiro  de  2002, 
Fábio  Costa  não  atua 
desde  maio,  quando 
se  desligou  do  São 
Caetano. 


petrladfUxi  cozinha  Italiquff 


(1 3)  3284.0444  -  3284.771 1  . 

R.  Dr.  Tolentino  Filgueiras,  80  ^ 


w  w  w  ,  c  a  n  t  i  n  a  d  i  I  u  c  c  a  ♦  c  o  m.br 


Gonzaga  -  Santos  -  SP 


metrí 


12 


ESPORTE 


SANTOS,  TERÇA-FEIRA,  17  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


I  1 .  WAGNER  MEIER/FOLHAPRESS 
I2.  HERBS  JR./FRAME/FOLHAPRES 
3  .  WAGNER  MEIER/FOLHAPRESS 


1 


Decisão  no  tapetão. 


Na  disputa  que  tomou  conta  também  da  rua  em 
frente  ao  Tribunal,  o  bom  humor  deu  o  tom  à  torcida. 
Tanto  que  alguns  deles  levaram  um  tapete  de  verdade, 
remetendo  ao  tapetão  -  como  são  chamadas  as  decisões 
que  vão  para  Justiça. 

^  Presidente  promete  luta. 

o  mandatário  da  Lusa,  Manuel  da  Lupa,  atacou  a 
decisão  do  STJD:  "A  Portuguesa  vai  até  o  final,  vamos 
lutar  até  o  fim  e  ver  o  que  acontece." 


3 


Quase 
um  título. 


A  torcida  do  Fluminense,  presente  em  grande  número 
em  frente  ao  Tribunal,  cantou  o  tempo  todo.  Quando  a 
decisão  saiu,  a  comemoração  foi  semelhante  a  de  um  tí- 
tulo. ®  METRO 


Sobrou  para  Lusa 

Brasíleírão.  Portuguesa  perde  quatro  pontos  por  erro  na  escaiação  do  meia  Héverton 
contra  o  Grémio  e  é  rebaixada  no  iugar  do  Fluminense.  Resultado  é  passível  de  recurso 


A  Portuguesa  vai  dispu- 
tar a  Série  B  do  Campeo- 
nato Brasileiro  no  ano 
que  vem.  O  time  paulis- 
ta foi  condenado  ontem 
no  STJD  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva), 
no  Rio  de  Janeiro,  pelo  pla- 
car de  5  votos  a  0.  Com  is- 
so, o  Fluminense,  que  es- 
tava rebaixada,  ganhou  o 
direito  de  continuar  na  Sé- 
rie A.  Tudo  isso  nove  dias 
depois  do  final  da  competi- 
ção nacional. 

O  motivo  é  a  escaia- 
ção de  forma  irregular  do 
meia  Héverton  -  que  esta- 
va suspenso  e  não  pode- 
ria ser  relacionado  contra 
o  Grémio  na  última  roda- 
da. Assim,  a  Portuguesa 
foi  punida  no  artigo  214: 
três  pontos  de  punição  e  o 
ponto  conquistado  na  par- 
tida, além  de  R$  1  mil. 

A  Portuguesa  alegou  que 
não  teve  intenção  em  come- 
ter a  irregularidade,  pois 
não  tinha  mais  ambições  no 
Brasileiro  quando  enfren- 
tou os  gaúchos,  além  do  fa- 
to de  o  jogador  ter  atuado 
por  poucos  minutos. 

Mas  não  conseguiu  con- 
vencer. O  time  do  Canin- 
dé desceu  para  a  17^  posi- 
ção, com  44  pontos,  dois  a 
menos  do  que  o  Fluminen- 
se, que  sobe  para  o  16°  lu- 
gar e  -  de  novo  -  se  livra  do 
rebaixamento. 

A  Portuguesa  irá  recorrer 
da  decisão  ao  Pleno  do  STJD 
e  o  recurso  deve  ser  julgado 
até  o  próximo  dia  27. 

Clima  de  estádio 

O  ambiente  no  tribunal  foi 
parecido  com  o  de  um  es- 
tádio. Torcedores  se  aglo- 
meraram do  lado  de  fora  e 
trocaram  insultos,  mas  sem 
violência.  Até  a  Polícia  Mili- 
tar teve  de  ser  reforçada. 

Dentro  do  tribunal,  en- 
quanto o  presidente  da  co- 
missão julgadora  anunciava 
a  decisão,  era  possível  ouvir 
as  manifestações  dos  torce- 
dores com  mais  gritos  e  pro- 
vocações aos  rivais. 

Flamengo 

A  mesma  punição  foi  da- 
da ao  Flamengo,  em  julga- 
mento logo  após  o  da  Portu- 
guesa. Por  unanimidade  de 
votos,  o  clube  carioca  foi  pe- 
nalizado pela  escaiação  ir- 
regular do  lateral-esquerdo 
André  Santos.  Com  a  per- 
da dos  quatro  pontos,  o  Fla- 
mengo foi  para  os  45  pontos 
na  tabela,  e  só  se  salvou  por- 
que a  Lusa  perdeu  a  mesma 
pontuação  e  acabou  com  44. 

^  METRO 


Héverton,  que  não  deve  ficar  na  Lusa J 
em  2014,  foi  o  pivô  da  confusão 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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I  Rebaixados  para  a  Série  B 


"Independente  da 
divisão  a  gente  vai 
procurar  fazer  sempre  o 
melhor  pela  Portuguesa. 
E  o  menos  culpado  disso 
tudo  é  o  Héverton" 

GLEDSON,  GOLEIRO  DA  PORTUGUESA 


"O  que  tiver  de  ser 
feito,  a  gente  vai  acatar. 
Vamos  honrar  a  camisa 
e  entrar  como  homens 
para  disputar  a  Série  B" 

GLEDSON,  GOLEIRO  DA  PORTUGUESA 


"A  camisa  do  Fluminense 
fez  diferença.  Fosse  o 
contrário,  não  cairiam" 

MANUEL  DA  LUPA,  PREDISENTE  DA  LUSA 


VOX  PADOCA 


Tocedores  da  Lusa  falam  sobre  rebaixamento 


"Os  juízes  penderam  para  o  time 
do  Rio  de  Janeiro.  Não  tem  outro 
jeito,  ainda  mais  se  tratando  da 
Portuguesa.  Se  isso  acontecesse 
com  um  grande  carioca,  nunca 
teriam  essa  decisão.  Realmente, 
tudo  acontece  com  a  Portuguesa" 

UNO  XAVIER  DE  FREITAS,  COMERCIANTE 


"Não  tenho  muitas  palavras 
agora,  a  comunidade  portuguesa 
está  triste.  Mas  se  a  Lusa  errou 
por  colocar  jogador  que  não 
devia,  infelizmente  vai  ter  de 
pagar  com  o  rebaixamento" 

ANTÔNIO  MOREIRA  FERREIRA,  O  "QUIM", 
COMERCIANTE  E  CANTOR 


"Estamos  chateados,  acho  que 
não  merecíamos.  Mas  ainda  não 
acabou  e  vamos  até  o  fim.  A 
Portuguesa  ganhou  em  campo  o 
direito  de  ficar  na  Série  A,  apesar 
da  besteira  que  a  diretoria  fez" 

HERNANE  PAIVA  FERREIRA, 
CONSELHEIRO  VITALÍCIO  DA  PORTUGUESA 


